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PROJETO DE RESOLUÇÃO 
“2013 ANO INTERNACIONAL DA QUINOA”

(Apresentado pela Delegação da Bolívia e co-patrocinado pela Delegação do Equador)
(A Comissão, na sessão ordinária de 24 de abril, decidiu 

encaminhar este projeto de resolução à CEPCIDI)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

CONSIDERANDO:

Que a Carta da Organização dos Estados Americanos estabelece como um de seus propósitos essenciais erradicar a pobreza crítica, um obstáculo ao pleno desenvolvimento democrático dos povos do Hemisfério; e que os Estados membros decidiram, entre outras metas básicas, dedicar seus máximos esforços à consecução de uma nutrição adequada, especialmente por meio da aceleração dos esforços nacionais para aumentar a produção e disponibilidade de alimentos; e
Que a Resolução 66/221, aprovada pela Assembléia Geral das Nações Unidas (91ª sessão plenária, 22 de dezembro de 2011), declara o 2013 como “Ano Internacional da Quinoa”, observando que a quinoa é um alimento natural com elevado valor nutritivo e reconhecendo que os povos indígenas andinos, mediante seus conhecimentos e práticas tradicionais de viver bem em harmonia com a natureza, têm mantido, controlado, protegido e preservado a quinoa em seu estado natural, inclusive suas diversa variedades cultivadas e locais, como alimento para as gerações atuais e futuras e afirmando a necessidade de concentrar a atenção mundial na função que pode desempenhar a biodiversidade da quinoa, devido a seu alto valor nutritivo, na consecução da segurança alimentar, nutrição e erradicação da pobreza; 


AFIRMANDO a necessidade de conscientizar o público a respeito das propriedades nutritivas, econômicas, ambientais e culturais da quinoa;
RECORDANDO a Declaração de Roma sobre a Segurança Alimentar Mundial e o Plano de Ação da Cúpula Mundial sobre a Alimentação, a Declaração da Cúpula Mundial sobre a Alimentação Cinco Anos Depois e a Declaração da Cúpula Mundial sobre a Segurança Alimentar;


CONSIDERANDO TAMBÉM que na Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas (Argentina, 2005), os Chefes de Estado e de Governo reafirmaram seu “compromisso de combater a pobreza, a desigualdade, a fome e a exclusão social para melhorar as condições de vida de nossos povos e fortalecer a governabilidade democrática nas Américas”;
RECORDANDO que a origem da quinoa se situa nas imediações do Lago Titicaca e nas minas de sal de Uyuni e daí seu cultivo se expandiu a todos os países andinos, onde foi considerada “alimento do povo”; que a quinoa é um dos cultivos mais antigos da região andina, com aproximadamente 7.000 anos de cultivo de cuja domesticação e conservação participaram grandes culturas como a Tiahuanacota e a Incaica; e que tem desempenhado um papel central da cosmovisão andina; e 

LEVANDO EM CONTA: 

Que a Reunião dos Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no Âmbito do CIDI, realizada em 8 e 9 de julho de 2010 em Cali, Colômbia, proporcionou um diálogo sobre o fortalecimento dos sistemas de proteção social como estratégia integral do combate à pobreza, iniqüidade, desigualdade e exclusão social na América Latina e no Caribe, reconhecendo o papel central do Estado nesta tarefa e procurando a articulação interinstitucional e com as organizações sociais, comunitárias, setor acadêmico e demais atores do âmbito privado sobre linhas estratégicas entre as quais figuram o fortalecimento das políticas de segurança alimentar e nutricional; e
A resolução AG/RES. 2332 (XXXVII-O/07) “A importância da nutrição para alcançar níveis mais elevados de saúde e desenvolvimento integral”, na qual se reafirmou a vontade dos Estados membros de fortalecer a cooperação na luta contra as doenças crônicas, emergentes e re-emergentes, bem como de fortalecer as ações de atendimento primário nos sistemas nacionais de saúde, como um passo para prevenir doenças e seus fatores determinantes, como a nutrição e suas seqüelas, bem como para reduzir a morbidade e se exortou a que unam seus esforços no sentido de reduzir os índices de desnutrição e má nutrição por déficit e excesso alimentares,

RESOLVE:

1. Acolher com satisfação a declaração de 2013 como “Ano Internacional da Quinoa”.

2. Convidar os Estados membros a desenvolver iniciativas que aumentem a conscientização do público a respeito das propriedades nutritivas, econômicas, ambientais e culturais da quinoa.

3. Solicitar aos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano a que, no âmbito de suas competências, contribuam para os esforços dos Estados membros no sentido de reduzir os índices de desnutrição no Hemisfério mediante o apoio a cultivos alimentícios como o da quinoa, entre outros.
4. Exortar os governos e as organizações regionais e internacionais pertinentes a que façam contribuições voluntárias e prestem outras formas de apoio à realização do “Ano Internacional da Quinoa”, bem como convidar as organizações não-governamentais, outras partes interessadas e o setor privado a que façam contribuições generosas e apóiem a realização desse Ano.

5. Solicitar ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral que, com o apoio da Secretaria-Geral, apresente um relatório à Assembléia Geral em seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões sobre a implementação desta resolução.
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